










– –



doramas “ Kim?” “

a vida te der tangerinas” 



What’s Wrong with Secretary Kim? 



–

–

–

–

–







“Drama” “peça”, “ação” “ato realizado”,

dran, que significa “fazer”, “agir” ou “representar”. Nesse sentido, a expressão é usada para 

asiáticos, como “C

Drama” (séries chinesas) e “J ma” (japonesas). Apesar dessas classificações, todas essas 

–

–



–





partir de cenas selecionadas, como os doramas “O que há de errado com a secretária Kim?” 

“Se a te der tangerinas” 

extraídas dos doramas “O que há de errado com a secretária Kim?” 

“Se a vida te der tangerinas” 



–

–



儒

se em um sistema feudal, no qual o rei, o “Filho do 
Céu”, exercia autoridade sobre estados feudais governados por membros da família real ou aliados. No início 



儒

“decadência dos rituais”,



, ou “homem virtuoso”, representa 

–

frequentemente descrito como uma “religião difusa”, pois suas crenças permeiam a vida familiar, 



o reconhecimento, denominado “investidura”. Esse 



cultural com a China. Dentro dessa configuração, a Coreia era considerada o “tributário 

modelo”,

Koryŏ e

dinastia Chosŏn

Essa intensificação das práticas confucionistas foi chamada de “revolução neo
cionista”, durante a qual os estudiosos impuseram suas ideias sobre governo e 

Chosŏn não eram forasteiros rebelando





institucionalização neoconfucionista na corte Chosŏn (Huang; Kang, 2022).

ido, de “preto e branco”, ao debate filosófico e 

Chosŏn,



“como

de sua delicadeza” (Swann, 1932 apud Hinsch, 1988, p. 593, tradução própria).

Por conseguinte, no final da dinastia Koryŏ, a Coreia enfrentava dificuldades internas e 

Chosŏn

eternas do “Princípio Celestial” (Koh, 2003).





Para os estudiosos neoconfucionistas do início da dinastia Chosŏn (

estrutura familiar vigente no período Koryŏ (918 , denominada família “desordenada”, 

A dinastia Koryŏ (918 1392), precedeu a era Chosŏn na Coreia e caracterizou



Chŏng To jŏn (1337–

Koryŏ

Koryŏ

para o modelo neoconfucionista na dinastia Chosŏn (

de Chosŏn, todos

– –





de “ Kim?” “

” 



“ tangerinas”

–

“Mes

qualificada. Não é qualquer cão que pode concorrer” (ep. 5, 00:40:03). Ae

firmeza: “Então eu deveria me candidatar. Se um cão pode, por que não uma mãe?” (ep. 5, 

“Uma



chefe?”

–





social e profissional das mulheres ambígua e instável. Práticas como a “aposentadoria após o 

casamento”

“ Kim?” 



impacto dessa autoridade, respondendo: “Eu melhorei

levou a trabalhar mais” (ep. 1, 00:08:55).

“Constrangimento e bronca? Tudo bem. Se isso ajuda você a crescer, eu continuarei” (ep. 1, 

–



“Eu

minha própria vida” (ep. 1, 00:44:00).

gundaemunhwa (“cultura militar”). C



–



sob novas configurações. Em “Se a vida te der tangerinas”

serviços comunitários, nas quais o homem delimita o campo de ação das mulheres. Já em “

que há de errado com a Secretária Kim?” 



reforça o sacrifício e a devoção como virtudes femininas. Em “Se a vida te der tangerinas”, 

– –

sun “perdeu os sonhos e virou mãe” (ep. 3, 00:53:15), acrescentando que 

acrescentando que o “sofrimento traz dedicação” (ep. 4, 00:01:37), e que, portanto, Ae



–



como “âncoras tradicional” (Kim,

destaca a importância de considerar os conceitos de “eu” e “corpo” articulados ao 

“eu”,

em educadas de acordo com os “quatro aspectos do caráter 

feminino: virtude, fala, comportamento e trabalho” (Chung, 2015, p. 106).

homem, era imediatamente chamada de “forasteira”, já que deixava sua família natal, 



“corpos sujeito”

A representação dessa lógica em “Se a vida te der tangerinas” 







“apenas” 

admite: “Não tem

para ser dona de casa” (ep. 3, 00:18:49).

chuva de primavera cair forte, comenta: “Talvez seja 

assim que eu vou acabar me casando” (ep. 3, 00:19:03). Além



–

Anos depois, no episódio 11, intitulado “O amor da minha vida”, com Oh Ae



transmitido ao telespectador: “Eu 

mim” (ep. 11, 00:24:15).

“Geum

fazer isso do nosso jeito?”

“desde faz”

estruturado pelo ideal do “amor agápico”, bas

Nesse sentido, a “lacuna de gênero do amor agápico” demonstra que mulheres jovens 

bjetivos de vida ou o senso de “eu” da pessoa (Nelson, 2021).



–

–



possessividade, o que fica evidente no diálogo, quando ela questiona: “Ele não é do tipo que 

quer?”

recuperada. Ele então declara: “Você é responsável e apaixonada pelo trabalho e tenho 

mulher agora” (ep 11, 0





a “ter uma família”, composta por uma esposa dócil

“regras” 

sun não atinge o que Nelson (2021) denomina como “lacuna do amor 

agápico”, espaço em que o sacrifício seria equilibrado e compartilhado entre as partes, pois 

–

–



–



– –



“mulher moderna”, ou

“mão dupla”:



imigração de mulheres estrangeiras como “noivas”, fenômeno que introduz no

a atividade sexual. A designação “B” remete ao caractere coreano 非), que significa “não” 



“ vida te der tangerinas” (2025) e “

que há de errado com a secretária Kim?”



“ der tangerinas”

protagonista. Já em “O que há de errado com a secretária Kim?”





Women’s Chosŏn
–

–
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